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A pesquisa que se pretende integra o Programa Observatório da Educação OBEDUC CAPES pela rede 

de PPGs UFG, UFES, UnB, e está vinculada ao mestrado acadêmico do PPGE/UFES. A Escola 

Municipal de Ensino Fundamental de EJA “Admardo Serafim de Oliveira” compõe um dos espaços de 

ocupação da pesquisa, contemplando o município de Vitória/ES. O crescente aumento de estudantes 

nessa escola evidencia a presença em massa de jovens com idades entre 15 e 18 anos. Nesse cotidiano, 

evidenciam-se tensionamentos nas relações quando, nos momentos de formação e de planejamento das 

ações, docentes e discentes colocam as dificuldades travadas nas relações com a juventude e pela 

juventude. O problema, dessa forma, se caracteriza em entender a complexidade da presença desse 

público na escola, tendo como objetivo geral analisar a juventude na Escola de EJA “Admardo” visando 

contribuir na compreensão deste público tido como “desafio da escola”.  Os objetivos específicos se 

caracterizam em investigar quem são os (as) jovens da Escola de EJA “Admardo”, na busca de 

identificar o aparente “desinteresse” desse público com relação à escola; verificar as relações 

estabelecidas entre estudantes e profissionais da instituição, com o intuito de entender a dinâmica desse 

universo e, por fim, identificar as práticas relacionadas à juventude na Escola de EJA “Admardo”, com 

vista a entender as “dificuldades” de lidar com esse público. Trata-se então de uma pesquisa-ação, de 

cunho qualitativo, em que se pretende fazer pesquisa “com a escola” e não “a partir dela” ou “sobre 

ela”. Dessa forma, ocupamos, desde o início da pesquisa, os diferentes espaços da escola: reuniões de 

gestão, reuniões de formação, reuniões de planejamento, atividades externas a escola e participação nas 

aulas. Para a possível compreensão do que se objetiva esse trabalho, trazemos como fundamentação 

teórica e concepção filosófica o materialismo histórico dialético, para relacionar e compreender a 

produção dos estudantes da EJA e, sobretudo da escola que se pretende pesquisar, pelo viés da exclusão 

social de todas as formas, principalmente relacionadas às origens étnico raciais de seus (suas) educandos 

(as), questões relacionadas ao gênero e fator geracional e para a compreensão e análise do conceito de 

juventude. Utilizamos o mesmo referencial teórico na busca de tentar entender a identidade dos 

estudantes da EJA, quais os motivos que levam a procurarem a escola e se manterem ou não estudando. 

Para isso utilizaremos de entrevistas semiestruturadas, ação, observação e ocupação dos espaços de 

pesquisa. Palavras-chave: Juventude, EJA, Práticas. 

Tema: Educação de Jovens e Adultos 
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Título: Juventude e EJA: a compreensão desses sujeitos na EMEF “Admardo Serafim de 

Oliveira”  

1-Introdução: 

O valor de uma tese não está tanto nas respostas, porque as 

respostas são sem dúvida provisórias, como as perguntas... Para 

começar uma tese é fundamental aprender a perguntar, e perguntar 

bem. 

Paulo Freire – Por uma Pedagogia da pergunta 

 

O presente artigo tem como foco de análise a interface entre juventude e Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), tendo como lócus de pesquisa a EMEF EJA “Admardo Serafim de Oliveira”, a escola de 

EJA do município de Vitória/ES, um dos espaços de pesquisa do Programa de Pesquisa em rede 

Observatório da Educação (OBEDUC) Edital Capes 049/2012. 

A pesquisa que se pretende integra o Programa Observatório da Educação OBEDUC/CAPES 

Edital 049/2012 intitulado “Desafios da Educação de Jovens Adultos integrada à Educação Profissional: 

identidades dos sujeitos, currículo integrado, mundo do trabalho e ambientes/mídias virtuais”, pela rede 

de Programas de Pós-Graduação em Educação das Universidades Federais de Goiânia e do Espírito 

Santo (UFG e UFES) e da Universidade Nacional de Brasília (UnB), e está vinculada ao mestrado 

acadêmico do PPGE/UFES. Este trabalho se relaciona de total maneira com o Programa OBEDUC, 

tanto pela condição de mestranda credenciada por essa rede de pesquisa, quanto pela proposta de 

pesquisa, que, se voltando para a análise dos sujeitos estudantes de uma escola pública do município de 

Vitória/ES, faz cumprir um dos objetivos do programa que volta suas ações de pesquisa para os âmbitos 

municipal, estadual e federal de atendimento da EJA.  

A fim de situar historicamente a problemática envolvendo o objeto dessa pesquisa, afirmamos 

que as décadas de 80 e 90 no Brasil foram marcadas por intensas mobilizações sociais em defesa da 

universalização efetiva da educação básica, que também garantissem melhores condições de 

escolarização a jovens, adultos e idosos no país. A Constituição de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional de 1996 são marcos legais que expressam a luta social por uma educação pública de 

qualidade para todos e todas, independente da faixa etária. É nesse contexto que relacionamos a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) no município de Vitória/ES, uma modalidade
2
 de ensino que 

possui um percurso histórico bastante diferente das demais modalidades instaladas no sistema desse 

município.  Anteriormente a ser implementada pela Prefeitura de Vitória como modalidade, essa oferta 

de educação era oferecida à população como Ensino Regular Noturno (VITÓRIA, 2007). A partir 

década de 90, esforços foram realizados para reformular a oferta: apontamos a elaboração do projeto a 

“A Educação de Jovens e Adultos no Ensino Noturno Regular”, cuja estruturação é a mesma que se 

                                                           
2
 O termo modalidade expressa uma medida, dentro de uma forma própria de ser. Nesse caso, o termo 

modalidade de EJA, refere-se a um modo específico de pensar e constituir este campo de educação. 



encontra nas escolas que oferecem essa modalidade atualmente. Esse projeto, de 2005, lançou bases 

para que os docentes pudessem se familiarizar com uma nova dinâmica, que vislumbrasse a esses 

profissionais uma aproximação com uma proposta de educação que discutisse os novos espaços e 

tempos que a EJA passaria a oferecer, desafiando esses docentes a outras práticas pedagógicas, mais 

voltadas para a aproximação dos alunos com as temáticas desenvolvidas nas escolas (EMEF 

“ADMARDO SERAFIM DE OLIVEIRA”, 2012). 

1.1- Lócus de Pesquisa: 

 
Antes mesmo da criação da modalidade da Educação de Jovens e Adultos no município de Vitória, 

um segundo tipo de oferta de educação dessa modalidade já se constituía pela municipalidade. Em 2005, 

a SEMAD (Secretaria Municipal de Administração) identificou através de dados que eram pertinentes a 

esse setor do município, uma demanda de servidores não escolarizados e debruçou-se sobre a 

problemática do analfabetismo e, através de uma política intersetorial neste município, foi criado o 

Programa de Escolarização de Servidores, uma experiência de política intersetorial, com oferta de EJA 

nos turnos matutino e vespertino, para que esse quantitativo de servidores identificados na questão 

levada ao Comitê pudessem terminar os estudos. Dando continuidade a esse esforço de ampliar a oferta 

de EJA no município e percebendo a expansão da demanda desse serviço, a SEME encaminha à Câmara 

Municipal um pedido para a criação de uma escola de educação de jovens e adultos no diurno, para 

atender não só servidores, mas munícipes e servidores que demandam EJA nos turnos diurno e noturno. 

Uma proposta de educação diferenciada estava e se mantém quando se pensou no Programa de 

escolarização de servidores e na instituição de uma escola para atender esses munícipes: sair dos muros 

das escolas para espaços mais próximos dos sujeitos (esses espaços se materializam nas salas de aula da 

escola, 21 espaços que se encontram atualmente espalhados por diferentes bairros do município, entre 

equipamentos prefeitura em geral e outros) que demandam atendimento educacional, em horários 

acordados com os mesmos e com uma proposta pedagógica que dialogasse com a realidade social 

vivida. Estava criada a Escola Municipal de Ensino Fundamental “Admardo Serafim de Oliveira” 

(COMEV, 2011) que aqui neste trabalho chamaremos de Escola de EJA “Admardo”, nome que 

tomamos a partir de nossa inserção no espaço de pesquisa. 

 

1.2- O problema: 

A criação da EMEF “Admardo Serafim de Oliveira” surgiu da necessidade de proporcionar espaços 

alternativos de educação (dentro, principalmente, dos espaços onde esses alunos já estariam inseridos 

trabalhando), de produção de sentidos para quem dela participa. No final do ano de 2012, pudemos 

acompanhar de perto o trabalho desenvolvido por essa escola, através de uma oportunidade de trabalho 

como técnica da equipe da EJA na Secretaria Municipal de Educação (SEME). Ao adentrar no PPGE e 

começar a frequentar outros espaços da escola, perspectivas relacionadas a vieram à tona; outras 



temáticas fartamente debatidas na escola foram aparecendo ao longo do meu percurso inicial de 

pesquisa, entre elas a que, partindo de demandas da escola, necessitava de aprofundamento e realce, 

seria o debate voltado às discussões sobre a “juventude”, relacionando a presença desses público na EJA 

e, sobretudo, na Escola de EJA “Admardo”. 

No município de Vitória, se tornou uma espécie de “escoamento” do fracasso da política 

educacional regular, ou até mesmo estratégias de correção de fluxo para as escolas que atendem as 

crianças, a “transposição” de estudantes que, ao completarem 15 anos, são “enviados” para a 

modalidade. A realidade é: todos os que possuem o mínimo de distorção idade/série, são convidados a 

frequentarem a EJA, também aqueles (as) estudantes ditos “problemáticos” ou até mesmo “grandes” 

fisicamente para frequentarem o turno diurno das escolas da rede.  

A realidade, dessa forma, é que muitos (as) jovens estão, neste momento, matriculados em turmas, 

no noturno, na maioria das escolas que ofertam EJA em Vitória e também no diurno e noturno da Escola 

de EJA “Admardo”, espaço desta pesquisa. O que percebemos é que além desse público, a escola, 

sobretudo a “Admardo” também vem recebendo outro público, jovens que precisam ser encaminhados 

para a escolarização, que são os (as) adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas. 

Acontece que grande parte das escolas rejeita esses (as) estudantes, sendo a EJA um “lugar” de 

ocupação desses sujeitos. 

Nessa pesquisa, ousamos dialogar e nos questionar: Mas será mesmo a EJA o lugar para esses e 

essas jovens? Qual o sentido da EJA para educandos (as) que fogem tanto ao “perfil” do que sempre 

tivemos como imaginário do que seriam estudantes na EJA? Como eles e elas, que agora chegam, ou 

que lá sempre estiveram, percebem a escola? O que a Escola de EJA “Admardo” tem realizado em suas 

práticas junto a esses (as) estudantes?  O problema dessa pesquisa, dessa forma, se caracteriza em 

entender a complexidade da presença da juventude na escola. São questionamentos que nos 

acompanharam na medida em que nos diversos momentos de formação da escola, nos momentos de 

participação das reuniões de gestão e no acompanhamento em sala de aula em turmas em que o número 

de estudantes entre 15 e 18 anos compunha toda a turma. O que pretendemos é transformar esses 

questionamentos, em caminhos de “construção de conceitos” (FREIRE, 1985), para junto com a escola 

ampliar o debate sobre essa problemática no espaço da pesquisa. Dessa forma, se tornou um “problema” 

nas diversas escolas de EJA pelo país: lidar com a juventude torna-se “difícil” e que muitos professores 

(as) se queixam de que “esse não é o público da EJA”. 

2- Campo problemático: 

 

3.1- Objetivo geral:  



 Analisar a juventude na escola de EJA “Admardo” visando contribuir na compreensão deste público 

tido como um “desafio a escola”.  

3.2- Objetivos específicos: 

 Investigar quem são os (as) jovens da escola “Admardo”, na busca de identificar o aparente 

“desinteresse” desse público com relação a escola; 

 Verificar as relações estabelecidas entre estudantes e profissionais da escola “Admardo”, com o 

intuito de entender a dinâmica desse universo; 

 Identificar as práticas relacionadas à juventude na escola “Admardo” com vista a entender “as 

dificuldades” em lidar com esse público. 

 

 

3- Referencial Teórico: 

 
Enquanto o capitalismo existir, o marxismo será a melhor teoria. 

(Jean Paul Sartre) 

 

 

A busca de delinear o referencial teórico a partir de uma base sólida, tem como objetivo a 

compreensão do fenômeno aqui descrito, buscando a costura da base teórica a ação metodológica em si. 

Para construirmos uma definição ampla do debate em torno da forma como se configura a juventude na 

Escola de EJA “Admardo”, tomamos a contribuição dos fundadores do materialismo histórico e 

dialético: Marx e Engels. A relação que se estabelece aqui com a juventude, com a EJA e com e escola 

pode ser ilustrada pelo que Karl Marx, ainda em 1848, citando o compromisso que este tinha com a 

classe operária - o que não foi um envolvimento meramente político ou ideológico - chama de “nexo 

constitutivo”, ou seja, o compromisso com a modalidade, enquanto munícipe, enquanto professora que 

atua com este público, e que acredita ser impensável a pesquisa na EJA sem a relação intrínseca com 

esta proposta de educação, e sem a proximidade com as camadas populares.  

Dessa forma, acreditamos que o materialismo, que não se trata de um materialismo mecanicista, 

mas de caráter histórico e dialético, com base em análises investigativas contemporâneas, pode explicar 

a força dos embates dos sujeitos históricos, na cultura e nos costumes, apesar de ser uma obra que não 

caracteriza a subjetividade nem tampouco a análise psicológica dos sujeitos inseridos nesse processo. A 

partir disso, para se ter uma compreensão adequada da realidade não se pode: 

 

 (...) nem partir, nem permanecer no mundo das ideias. 

É preciso buscar a conexão do que elas têm como 

realidade objetiva. Só essa conexão permitirá entender 

o que os homens pensam, porque pensam desse modo 

e também as ideias errôneas que eles criam a seu 

respeito. (MARX; ENGELS, 2009, p. 12). 



 Tomando este referencial, entendemos que é na prática que o homem deve demonstrar a verdade, 

isto é, a realidade e o poder, a força do seu pensamento. A disputa em torno da realidade ou irrealidade 

do pensamento, isolado da prática, é um problema puramente clássico. Nessa perspectiva, a contribuição 

de Marx e Engels diz respeito à análise da totalidade dos fenômenos sociais, o que se constituiu em 

condição para a análise da sociedade capitalista, sociedade vivenciada pelos estudantes aqui descritos. 

Paludo (2014) destaca três contribuições de Marx e Engels para o entendimento da realidade social 

concreta: 1- A crítica filosófica e a concepção de história; 2- O modo de produção capitalista e 3- Luta 

de classes e a instituição dos direitos sociais. Com relação à primeira contribuição, a autora realça que, 

para a análise da realidade social, é preciso destacar a concepção de ser humano, que o torna sujeito de 

sua própria história social e coletiva, dessa forma, os seres humanos sociais constituem o ponto de 

partida para toda reflexão subsequente. A produção de ideias e representações da consciência aparece, 

em princípio, entrelaçadas com a atividade e com a produção material dos seres humanos e essa 

natureza social é constituída pelo trabalho. Destaca também que:  

 

A alienação é decorrente da divisão social do trabalho 

e corresponde à cisão entre o trabalho, em seu sentido 

vital, ontológico, e os seres humanos. Em cada época 

histórica o trabalho assume uma determinada forma e 

é trabalho alienado. (PALUDO, 2014, p. 4).  

 

E por fim, a autora destaca que, na perspectiva de Marx e Engels, para se analisar uma 

determinada formação social, faz-se necessário ter certa visão de totalidade; somente assim será possível 

construir uma compreensão das formas como se estabelecem as relações de poder e de domínio de 

determinada classe sobre outra; somente assim será possível compreender dinâmica do modo de 

produção da vida em um determinado período histórico. 

 Dessa forma, trazendo para a discussão a juventude que se tem hoje na EJA do município de Vitória 

e, sobretudo, nessa pesquisa, na Escola de EJA “Admardo”, temos a perspectiva da busca pela 

compreensão da totalidade do problema, tendo em vista, a partir do campo empírico, que as análises a 

serem realizadas não poderão partir de representações ou de imaginários, mas como Marx (2009) nos 

afirma: 

 

A observação empírica tem de mostrar, em cada um 

dos casos, empiricamente e sem qualquer mistificação 

e especulação, a conexão da estrutura social e política 

com a produção. A estrutura social e o Estado 

decorrem constantemente do processo de vida de 

determinados indivíduos; mas, desses indivíduos, não 

como eles poderão parecer na sua própria 

representação ou na de outros, mas como eles são 

realmente (grifo do autor), ou seja, como agem, como 

produzem material realmente, como atuam (...), 

portanto, em determinados limites, premissas e 



condições materiais que não dependem de sua 

vontade. (MARX; ENGELS, 2009, p. 30). 

 

Assim, ao assumirmos o materialismo histórico e dialético como concepção filosófica de 

nosso trabalho, assumis que, nossas análises, não deverão partir daquilo que os homens dizem, 

imaginam ou se representam, e também não dos homens narrados, pensados, imaginados, 

representados, para daí se chegar aos homens de carne e osso, ou seja, dos homens realmente ativos, 

baseando-nos nos reais processos de vida dos e das estudantes da escola. Marx (2009) nos orienta a 

“ir da terra ao céu”, ou seja, partirmos da materialidade na busca de conceitos e aspirações. 

 

 

 

 

4- Metodologia: 

 

Aproximando-nos da perspectiva de pesquisa como processo, e não como produto, essa 

pesquisa se caracteriza pela natureza qualitativa, explicativa que quanto aos procedimentos técnicos 

pode ser definida como pesquisa-ação, assumida aqui como: 

 

 (...) um tipo de pesquisa social com base empírica que 

é concebida e realizada em estreita associação com 

uma ação ou com a resolução de um problema 

coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 

representativos da situação ou do problema estão 

envolvidos de modo cooperativo ou participativo. 

(THIOLLENT, 2011, p.20) 
 

Para o autor, uma pesquisa somente pode ser caracterizada como pesquisa-ação quando houver 

realmente uma ação por parte das pessoas ou grupos implicados no problema sob observação (Thiollent, 

2011). Dessa forma, o autor ainda nos afirma, quanto aos objetivos da pesquisa-ação, que esta consiste 

em resolver ou, pelo menos esclarecer os problemas da situação observada, precisando haver, ao longo 

do processo, uma acompanhamento das decisões, das ações e de toda atividade intencional dos atores da 

situação. Com relação a essa implicação, podemos afirmar que estabelecemos com a EMEF “Admardo” 

esse espaço de entrada, de confiança nos profissionais e estudantes da escola. Ao considerarmos essa 

participação como um encontro social, caracterizamos os movimentos de pesquisa como momentos de 

interação com os (as) envolvidos (as) nesse processo, ampliando nossa capacidade de falar, de ouvir, de 

nos posicionar com relação às temáticas abordadas nos momentos de formação, de estabelecer laços de 

amizade, ou seja, incorporando todas as manifestações que subjazem ao ato de estar em uma escola, 

nesse espaço de pesquisa. 

 

 A metodologia de pesquisa-ação aqui se trata de uma estratégia metodológica em que o pesquisador 

atua como sujeito ativo, propondo reflexão, ação e intervenção no recorte da realidade trabalhada e se 

compromete com o desenvolvimento de situações que levem a soluções novas, da qual todos participam. 



A pesquisa-ação, segundo Barbier (2007), centra-se, na mobilização e organização de participantes do 

projeto, que desenvolvem a identificação de problema (s) de seu cotidiano. O sociólogo ainda nos leva a 

refletir, quando, ao falar das técnicas desta pesquisa e ao denominar a observação participante, ligada à 

pesquisa-ação, de observação participante existencial (OPE), nos traz que  

 

O primeiro ponto consiste em poder ser aceito pelo 

grupo ou pela comunidade a examinar. (...) O ingresso 

pode ser por amizade, convivência, recomendação. O 

pesquisador em geral é chamado nesse tipo de 

pesquisa por alguns membros do grupo. (...) Trata-se 

de ganhar a confiança das pessoas, e é preciso tempo 

pra isso. A OPE é, por excelência, um encontro 

social” (BARBIER, 2007, p.127).  

 

A escolha metodológica nos leva a assumir posturas dentro do espaço de pesquisa. Ao longo 

do processo, em diversos momentos discutimos sobre as ações relacionadas a pesquisa-ação, e sua 

efetivação, tendo em vista a relação de proximidade que estabelecemos ao longo percurso, sem perder 

de vista o rigor metodológico que a pesquisa nos solicita. 

 

5- Desenvolvimento:  

 

Ao longo do ano de 2012 e início de 2013, estivemos, durante os Estágios em Pesquisa I e II 

acompanhando as ações da escola, pelo viés da pesquisa ação. Ao delimitarmos o objeto de pesquisa, 

pudemos limitar as ações para alcançarmos os objetivos da pesquisa. Antes mesmo da qualificação do 

projeto, planejamos e executamos junto a Escola de EJA “Admardo”, a formação “Juventudes”, 

momento em que dialogamos com toda a equipe de profissionais da escola sobre toda a problemática 

envolvendo a juventude na escola, sem esgotar a questão em si. Para alcançar o objetivo de identificar 

quem são os (as) jovens da escola, nos utilizaremos de questionário semi-estruturado contendo questões 

referentes ao conhceimtnos pessoal desses e dessas estudantes, assim, como a análise dos questionários 

da pesquisa em rede do OBEDUC (Observatório da Educação). A fim de verificar as relações 

estabelecidas entre estudantes e profissionais da escola, assim como identificar as práticas relacionadas 

juventude na escola pretendida, planejaremos o acompanhamento, com observação direta das praticas 

utilizado para isso o recurso do diário de campo para esses registros. 

 

 

6- Conclusões:  

 
Não sou nada, nunca serei nada, não posso querer ser nada. À parte disso, tenho em mim todos os sonhos do mundo. 

Álvaro de Campos (Fernando Pessoa) 

 

 

 O percurso no mestrado acadêmico e a inserção na pesquisa em rede pelo programa 

de Pesquisa OBEDUC, nos remete ao desafio de se fazer pesquisa tendo a EJA como 



campo de análise, tendo em vista que essa modalidade de ensino nunca foi e não é uma das 

prioridades de investimento e pesquisa desse país. Dessa forma, a inserção nesse programa 

e a oportunidade de pesquisar um objeto que, como profissional de ensino no município de 

Vitória, sempre nos provocou, aumenta a expectativa de contribuir nas ações relacionadas 

à construção de práticas relacionadas à juventude na EJA de Vitória.  

 Quando estabelecemos como princípio ético, político e metodológico que a prática se 

constitui em eixo norteador de nossa formação precisamos nos remeter para as interpelações que 

nos desequilibram, nos fazendo repensar antigas convicções e intenções educativas. Pois é da 

prática que emergem os desafios, questões e pistas para o redesenho de nossas propostas 

pedagógicas. E, ainda estabelecendo estes princípios, FREIRE (2011) nos convida a assumirmos 

uma “postura curiosa” frente à prática, nos aprofundando nos estudos e debates, nos exigindo uma 

postura de pensamento que não se ganha pela via das instituições acadêmicas e seus títulos, mas 

que se exerce cotidianamente. Aceitamos o desafio... 
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